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li 0 provocaçoes e mm
Ao novenarin de foguetes com

que os alugados do .Sr. Accioly
festejaram a vinda do chefe era

preciso addicionar um terço de in-
siiltós e provocações aos adversa-
rios. Na véspera já andava o ai-
chool fermentando em cabeças
como o caldo de canna fermen-
ta nas cabaças e para maior ser a
bacchanal obtiveram bonds, arran-

J:iram musica e tomaram rumo
do Alagadiço aonde resido com
a minha família e aonde não mo-j
ra gente que applauda o go-'
verno.

Em gritaria infernal deputa-
dos, vereadores, netos, filhos e
sobrinhos da tribu chegaram
a S. Sebastião, fugindo muitos
ao ouvirem falar em gente ar-
mada que descia a estrada.

Com bonds quasi vazios che-

garam á frente de minha casa
aonde insultaram-me e vocifera-
ram á larga, desrespeitando á fa-
imilia e ao socego publico.

Ahi novo pânico os assaltou e
alguns iam já «altar muros e pro-
curar no Alagadiço agasalho,
quando um visinho os tranquilli-
sou e elles, os grandes amigos do
Sr. Commendador Accioly, foram
por diante, indo insultar indigna-
mente o nosso collega Theophilo
Rufino Filho.

A algasarra tomou então a
feição de uma provocação estu-
pida e insólita e não fora a pru-
dencia de nosso honrado amigo
talvez hoje uma grande desgraça
tivéssemos a lamentar.

Theophilo Bezerra Filho, meu
companheiro de redacção, é odia-
«Io por essa gente por ser um
ihomem de honra e brio c ter
tido bastante altivez para esti-
gmatisar os crimes e violências
da oligarchia dominante.

Os insultos e provocações do
dia são já uma reproducção tra-
dicional e é bem possível que
d'outra vez não se limitem os
grandes e enthusiastícos amigos
do commendador Accioly a in-
sultar do bond e queiram ir até á
invasão do lar e ahi pôde ser
^ue a victoria lhes sorria doutro

' • modo.
Applauda o Sr. Accioly e es-

títtiüje a àrruaça, às provocações

e o assassinato que terá de co-
lher muitos louros.

llludem-se, se por esses pro-
cessos, julgam poder abafar a
indignação popular pois a perse-
guiçãó excita, alvoroça e não en-
tibia ânimos fortes.

Hoje me insultam mas amanhã
o próprio Sr. Accioly ha de fa-
zer penitencia dos infames ultra-
pes que seus filhos e fâmulos
mandam fazer á minha família
doente desprecavida.

A posse do Sr. Accioly teve tam-
bem a consagração necessária do
sangue cearense com o brutal
ataque que soffreu o gerente do
Jornal do Ceará Capitão Cie-
mentino de Oliveira, aqui já
refugiado para fugir a inau-
ditas perseguições que soffreu
cm Humaytá e a quem se
manda matar agora porque
as perseguições não tiveram for-
ças de dobrar-lhe a cerviz.

O asssassinato é pois o inicio,
hors dceuvrc dessa bambochata
que marca a volta do governo
do Sr. Accioly, com a degola por
principio e norma no regimen
turco mas os cearenses hão de
ter energia e coragem, como os
armênios, para não renegarem
suas crenças, preferindo morrer
a servir de escravos á perversi-
dade de tal governo.

O Sr. Accioly para chegar a
dominar pelo terror terá que man-
dar matar a muita gente por que
entre nós, todos o odeiam e se
supportam a usurpação é porque
ainda não estão dispostos a atirar,
o Ceará nos perigos de uma

guerra civil.
O inicio do governo do Sr.

Accioly porém, parece querer
adiantar o trabalho da desordem
dando o exemplo de horro-
rozos attentados contra o soce-

go e á vida de seus concida-
dãos. Continue.

Hodie milii eras tibi. Não
ha nada como um dia depois do
outro.

W. Cavalcanti,

pesprestigio
Na tresloucada pretenção de

se implantar perpetuamente no

poder, o Sr. Accioly, com suas
tricas, tem anarchizado o Estado,
abandonando os velhos e since-
ros amigos dos tempos adversos,

para afagar os adversários e
amigos de occazião, que lhe pare-
cem mais poderosos.

Assim proeedeu relativamente
a certas localidades, como Soure,
Acarape, Quixeramobim e outras
muitas.

Com relação a outros logares
a intriga foi feita entre os pro-
prios amigos,--dando prestigio
ora a um, ora a outio, alimen-
tando o ciúme e o ódio entre
elles.

Onde se apresentavam dous

chefes, dava força a um ; e quan-
do o outro reclamava tal prete-
reucia, tomava o poder daquelle
e dava a este, para mais tarde
tomar deste e dar outra vez
áquelle, e assim procedia, todas
as vezes, que cada um fazia re-
clamação, fasendò valer o seu di-
reito á chefia do partido.

Boa Viagem, Limoeiro, Crato
e outros münicipios]nos fornecem
o exemplo de tão funesta sinceri-
dade, que nos vai dando como
frueto a conflagação dos cearen-
ses.

Noutros logares o procedimento
ainda foi mais correcto.

Quando dous grupos, por des-
gostos entre si, se organisavam
para disputar a direcção da loca-
lidade, elle com a mesma leal-
dade garantia, ao mesmo tempo;
a primazia aos chefes de ambos,
e quando um se queixava do favor
feito ao outro, com desconsidera-
ção para si, respondia-lhe com a
simplicidade infantil, que lhe é pe-
culiar; isto é couza do José; e
interpellado este também dizia
com affectuozas expressões : isto
écouza do velho !

Baturité, Acarape e outros mu-
nicipiõs tem a prova desta ver-
dade.

No afanozo e impossível traba-
lho de formar um só partido que,
incondicionalmente, o apoiasse,
accendeu uma vela a Deus, ou-
tro ao diabo: mas, eis que ambas
começam a se apagar e S. Exc.
vê-se embaraçado; sem recurso
para extinguir o incêndio da dis-
cordia, que ateara entre os seus
próprios amigos, vendo desappa-
recer o frueto dos seus insanos
esforços, cujo resultado é, lógica-
mente, pelos meios empregados,
contrario á suas esperanças.

S. Exc, por defeito de compre-
henção, ou habito de traição e
corrupção, sem se aperceber, ge-
rou dous campos oppostos, e bem
destinetos, fasendo uma perfeita
separação do joio do trigo.

Um, onde estão abrigados os
homens de espirito fraco, sem
convicção c sem animo, sem patri-
otismo e sem amor á terra do
seu berço e os que á ella estam
ligados somente pelos laços do
interesse pecuniário; conhecendo
todos o mal terrível que devasta
oEstado,condemmam a nefasta po-
litica do Sr. Accioly, nas palestras
com os adversários, longe de S.
Exc; mas, na sua presença o accla-
mam como benemérito e salvador
da pátria e, com receio de desa-

gradarem-no e ficarem privados
das vantagens que uzufruem.

Outro, onde se acampam os
I filhos queridos do Ceará, cheios
de abnegação e patriotismo, de
crenças firmes e entranhado amor
á terra natal, capazes de um sa-
crificio desinteressado, abando-
nando commodos e proventos
que gosavam, atiram-se contra a
fúria dominante guiados pelo

facho luminozò da razão, em bus-

| cá da terra almejada de paz eli-' 
herdade, a que têm incontestável
direito.

Por toda parte a mesma anar-
chia; e onde não ha a mais cruel
oppressão aos membros da op-
posição, sob cuja bandeira se
abrigam homens de bôa lé de
todas as crenças políticas, no em-
penho único de debellar a male-
fica influencia do Sr, Accioly; é
porque existe a mais cruenta
lueta entre os adeptos de S. Ex.
creada pela sua perfídia e omi-
nosa direcção.

No Crato, o uberrimo Crato
dc tradições gloriozas, a lueta
fratrecida assume proporções as-
sustadoras, cujos effeitos vam se
alastrando por outros municipios,
onde vai caindo a fagulha do
incêndio, actiyada pela justa in-
dignação dos que tem compre-
hensão dos seus direitos e deve-
res.

Os chefes do Cariry já não
acreditam, nem confiam nas pro-
messas falazes de S. Ex.; não o
acceitam por arbitro nas suas
pendências com os seus correligi-
onarios, por terem sido tantas
vezes illudidos ; acham no desfor-
ço pessoal mais segura e eflicaz
solução dos seus pleitos, fasen-
do respeitar-se e a seus direitos,
conculcados pelo despotismo rei*
nante.

E' precizo, porém, que fique
bem gravado na mente de to-
dos, dominando o espirito publi-
co, que as luetas, até hoje trava-
das, sam entre os amigos do Sr.
Accioly.

A opposição, apezar de perse-
guida, e martyrizada, sem direitos,
sem garantias, conserva-se forte e

pacifica, assistindo indifierente ás
luetas que se dão entre elles.

E S. Ex. que não tem força
para suffocar a discórdia entre
os amigos, representados pela
minima parte dos cearenses, dei-
xando desprestigiado e eliminado
o principio de autoridade, terá
elementos para suplantar a oppo-
sição, que constitue quasi toda a

população do Ceará, si, por ven-
tura, cila revoltar-se, á mão ar-
madaxontra os desmandos do po-
der ?

O seu delegado, o ex-go-
vernador do Estado, optimo au-
xiliar na obra de destuição de sua
terra natal, se coníessou impo-
tente para manter a ordem pu-
blica na região do Cariry.

Si não fosse tão doloroso mar-
tyrio para o povo, supportal-o
por mais tempo, seria de vanta-
gem desejar que a sua admi-
nistração se prolongasse por mais
meia dúzia de mezes, porque teri-
amos a certeza de que o Sr. Ac-
cioly no partido perderia o ferro,
e o signal, ficando somente em
torno de S. Ex. os refugos e os
engeitados.

Contente-se o Sr. Accioly com
as glorias e honras jár colhidas e

os lucros já ensaccados; porque a
estrella que o guiava, já se ocul-
tounas brumas do passado.

Os descrentes de S. Ex. en-

grossarão as fileiras da opposi-
ção.

S. Ex. escolheu os poderozos
e nós acceitamos os fracos que,
por defenderem uma causa justa
e santa tornam-se invenciveis

O poder humano nã« é eterno
e o despotismo não medra ; tem
os seus dias contados.

O destino do homem represen-
ta a roda de um carro, que sujei*
ta a lei fatal da evolução, a parte
inferior delia ora está cm cima,
ora está em baixo, sendo que é
mais difficil subir do que descer.

S. Ex. console-se com os gozos
passados, por que já representa
um velho mordomo decahido das

graças e deposto deste morgado
de sua familia; e o seu bastão já
não faz temer aos cães de guarda
que outrora o acariciavam e que
hoje acorrentados nas dependen-
cia deste feudo, já não o obede-
cem e saltando as muralhas vam
extrangular o incauto tranzeunte,
quando não atassalham aquelles
que ainda o servem na esperança
de melhor preza.

Todo o esforço é inútil, por que
das luetas fucturas só colherá
decepções, os destroços da dig-
nidade dos que o cercam e a re-
alidade do desprestigio e descon-
ceito que de todos já goza.

Theophilo Bezerra Filho.

Jsfotas Cariocas
Rio, 30 de Junho.

Estas natas sâo eotüpanheirafl de
viagem do commonJador Accioly, que
amanhã embarca para reassumir a di-
recção do sua antiga feitoria.

Comprohonde-sc o esforço qua eus-
tou á sua proverbial pusihnirnidade
este acto de audácia, i^mpenhar-se,
em sua já avançada idado, numa lueta
contra um povo inteiro, que o repelle
e maldiz ; perpetrar a uaurpação a ura
eargo que lhe foi retirado, em affir-
mação solemuissima, pela confiança pe-
pular transformada era ódio e indignação,
é empreitada demasiadamonte temerária
para este pobre homem.

Mas era preciso não dar o braço a
torcer e tingir que tem força e pre-
atigio bastante para chamar ao relho
oa cearenses rebdlados, dando a en-
tandor aqui que o movimento opposi-
cionista nãe tem a importância que
pretende ter.

Quem, porem, penetrar podasse na
consciência desse homem empedernido
na pratica do mal, osaificado pela ga-
nancia de jogador obsedado para
quem a política é uma espelunca sus-
p«ira onde só se tisa o lucro, quáts-
quer que sejam os meios; quem po-
desse surprehender-lhe a alma através
dessa cara parada e isterica de telho
bonzo opudo Teria que o Babaquara,
treme interiormente ao jogar a mais
perigosa cartada de sua vida.

Muito temoo hesitou em pegar nas
cartas marcadas que lhe deu a Assem-
bléa do Ceará, e era yojc corrente qu«
elle não sentar-se-ia na cadeira rou-
bada ao general Piraçíbe.
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'Sabe-se mesmo que o deputado João
Lopes foi designado para substituilo,
recusando-se terminantementè o de-
clarànrlo que "para o Ceará não iria
•nem coberto de ouro.,,

Poi fim o homem eomprehendeu quo

e de outras pessoas da opposição,
para pedirem esmolas.

Os intuitos que podem visar
semelhantes provi lendas da po-
licia não podem ser outros sinão

devia fazer das fraquezas torças, sob; os de mandar aggredir aos que
pena do ver desfeita a têa de enganos
e mentiras que elle tece diante dos
olhos do chefe da nação e dos pró-
ceres da política nacional, deixando
então conhecer toda a abominação a
que o seu domínio reduziu a nossa
pobre torra.

O sr, Rodrigues Alves sabe aliás per

desprecavidamente cuidam ter na
presença um mendigo, quando
estão em frente de um faccinora
de faca e rewolver no quarto
ou dentro da sacola de palha que
conduzem alguns.

Por isto andem todos muito

tas em S. Luiz a Santos Dumont e isso mes-
mo exprimiu pessoalmente ao grande aero-
nauta.

O Supremo Tribunal Federal concedeu a
revisão do processo de Deocleciano Martyr,
iob o fundamento de tratar-se de um crime
político.

Assegura-se quo o dr. Lauro Muller, rui-
nistro da industria, deixará definitivamente
até setembro a respectiva pasta.

O deputado Barbosa Lima justificou um
projecto de lei mandando reincorporar á
líniãò, a ilha de Fernãò de Noronha, onde
será estabelecida uma escola de aprendizes
marinheiros; em compensação o governo í*e-
deral cederá ao Estado de Pernambuco va-
rios imtriòveís.feitàmenté tudo porque não tem faltado . .

o nem lhe di-a franca e lealmente'* prevenidos e os que acharem mais

tem *£ . cl«a.a.na5|0 está;em vista de facão 
!*««*e^te^^&&^&8g

preso nas malhas da política dos yo
remadores, urdida pelas mãos crimi
nosas de Campos Salles, e, com a sua
natural passividade e indolência mo-
ral, não lhe chega o animo para li-
hértar-se, libertando a Republica do
barâço que a ãsphixià o acabará por
matai-a, si antes disto os seus verda-
dei ros amigos não correrem em seu
auxilio.

A trajectoria deste govern- está
lançada e não ha esperança dc vel-a
tomar a orientação do patriotismo e
da honestidade.

Tal como isto está, o commendador
Accioly não podia ser apoiado das
graças do governo, porque o meio tem
todos os elementos putridiveos neces-
sarios para a existência dos vermes
políticos de sua espécie.

A opposição do Ceará já poz em
pratica todos os meios legaes para a
regeneração pacifica do Estado: esco-
lheu para seu candidato um cearense
de alto posto no exercito, suffragou-
lhe victoriosamente o nome num
pleito memorável, convidou-o a oceu-
pir o cargo para o qual o elegeu...

Entretanto 6 o commendador Ac-
o òly, o velho regulo corrompido e
• liado, quem sc apresta para ir go-
? iinar o povo que o repelle.

Agora, meus amigos, é acceitar o
repto, ó organisar a resistência, é mos-
trar a todo este paiz, ancioso por um
exemplo de cáragein e de civismo, que
a nossa causa é a da justiça, da ho-
n;stidade e do patriotismo, é demon-
srar por actos que o Ceará não é
um fazenda cuj s servos se inclinam
ficilmeuto a um aceno do patião.

E1 isto o que a consciência nacional
eípera do Ceará para o inicio da santa
cruzada em que vamos disputar a Re-
publica aos infiéis que a prostituem
para cevar a sua ganância e as suas
anibieões dc mando som contraste.

por mendigos também, para o
caso de algum golpe de mão.

(Do Unitário)
..».—

Regressou de Manáos o nosso dedicado
amigo Árrerioo Telles de Oliveira, concei-
tuado negociante na Amazônia.

Cumprimentamol-o affectuosamente.

.«\cham-se nesta capital os nossos presti-
mosos correligionários Manoel Chaves e Au-
guslo Chaves, residentes em Cratheús.

Aos bons amigos o "Jornal" apresenta seus
cumprimentos.

Pijfoés Celso íBncjido
Foi nomeado commandante da fronteira de

Tabatinga no extremo norte do Brasil o nosso
illustre e digno patrício ai feres Cdso Brigido,
cuja escolha para exercer a alta missão de
que foi investido pelo governo, é a prova
cabal de seu critério e competência.

2)r. MarHnno íRodriâttcs
Chegou hontem do Amazonas, onde se

achava preso aos mysteres de sua honrosa
profissão de advogado, a illustre dr. Marti-
nho Rodrigues.

O denodado campeão que ao lado da bôâ
causa sempre se bateu com vantagem, é um
dos vultos da historia de nossa política, co-
nhecido por coherencia e princípios como lu-
ctador incansável em prol dos nossos desti-
nos políticos.

Dando ;as boas vindas ao illustrado cea-
rense, o «Jornal» envia-lhe o seu car-tão de
visita.

Exercícios íiovcnarios
Começaram estes piedosos exercícios em

honra de Nossa Senhora do Carmo na ca-
p -lia de S. João Baptista, em Mecejana.no
dia 8 do corrente, dirigidos pelo respectivo
vigário Irineu Pinheiro Bezerra de Menezes e
promovidos pela irmandade do Carmo.

Em conclusão dos mesmos, terá logar no
dia 16 do corrente confissão e communhão
geral e no dia seguinte, domingo, missa fes-

E' preciso que o commendador çfas j tiya e benção do S. Sacia mento.
pontes volte do Ceará como voltou
do Rio em 1889, quando veio sentar-
se numa cadeira do senado da mo
narchia.

Ivloacyr.

KGHOS E H0T1CUS

Consta que Frei Cyrillo pregará nos dias
18 e 19 por oceasião da festa de S. Vicente
de Paula, patrono das conferências carido-
sas e religiosas.

—•??•--

^í\ukaria Cearense
A directoria da Sociedade Mutuaria Cea-

i rense reúne hoje ás 5 horas da tarde em
- I sua sede á rua do coronel Bezerril n. li.

Gil Vidal no "Correio da Manhã» occupan-
do-se das pretendidas reformas eleitoràes,
ataca o sulfraçio universal, julgando-o ina-
daptavel ao Brasil na situação moral em que
este se encontra.

Além do dr. Krico Coelho é também apon-
tado o deputado Limeira Figueredo, candi-
dato á senatoria pelo Estado do Rio na vaga
aberta em conseqüência da renuncia do sr.
Quintino Bocayuva.

A política paulista complica-se dia a dia;
parece que haverá scisão devido a questão
da encampação da Companhia Sorocabana.

O sr. Rodrigues Alves acha que essa com-
panhia deve ser encampada pela União e não
pelo Estado.

O deputado bahiano Satyro Dias apresen-
tou hoje na cama'a o seu parecer sobre o
projecto de lei. creando uma Universidade.

assassinatos no JmííÍ
Lemos no «Jornal do Com-

mercio», de Manáos:

Capam Antônio Clementino
Continua na Santa Casa, con-

vertida em prisão de Estado, in

cpmmuriieavel e com sentinela á

vista, o nosso inditoso amigo ca-

pitão Clementino, victima da sa-

nha de esbirrbs policiacs.
Apezar do estado grave em

que se acha, ainda não lhe foi

permittida a assistência de sua

esposa que apenas pode vel-o uma

vez por dia na presença do me-

dico da policia encarregado pele
froverno do seu tratamento.
O

Ao sr. dr. juiz de direito desta
capital vae ser hoje apresentada
uma petição de habeas-corpus em
favor do paciente.

. /Yieiidigos-—Andão espalh dos
pelas ruas e arrabaldes da cida
de cerca de quarenta soldados
de policia disfarçados em men-
digos, a pedirem esmolas.

Apesar dos muitos disfarce-
em, que andão. têm sido reconhe
cidOs-por varias pessoas.

Àlguris têm chegado até a poi
ta do Sr. Coronel João Brigido

NOTICIAS TELEGRAPH1CAS
A imprensa fluminense commenta fundo

desaccordo entre o presidente da Republica
1; o dr. Bulhões, ministro da Fazenda, a res-
peito da questão das areias amarellas; o dr.
Rodrigues Alves considera que o sr. NiloPe-
çanha está com a razão, porquanto as refe-
ridas areias pertencem ao Estado do Rio.

Está sendo considerado de grande impor-
íaiicia para a questão entre o Brasil e o
Peru, o banquete que o barão do Rio Bran-
co vae offerecer aos ministros da Inglaterra
e da Itália.

O balão de Santos Dumont ao chegarem
New-York fji darnniíicado, tendo um grande
golpe produzido por faca; foi preso o pro-
fessjr Charles Meyer, aceusad^ da autoria
d se crime e em s«u poder encontrou-se
pia 10 detalhado da aeronave destruída.

Santos Dumont encommendou com urgen-
ei;» a casa Lachantre, de Paris, um novo
envdu:ro para sua rrachina.

U chefe dos guardas da exposição de S.
Luiz declarou acreditar que lòi o próprio San-
tos Dumont quem dilacerou o seu balão, como
pretexto para não tomar parte no concurso
aeronáutico; Dumont protestou indignado con-
tra semelhante impulacão.

Santos Dumont enviara sua aeronave á
Paris afim de ser concertada com urgência;
o eminente aeronauta classifica de indigna
a aceusação de que foi alvo e fez sentir
que se conquistar os prêmios os consignará
em beneficio da caridade; acerescenta o no-
lavei brasileiro que a sua reputação, muito
armada na Europa, está asima da aleivosa
imputação norte-americana; para provar sua
correcção basta lembrar que recusou fabu-
ioso prêmio do Japão para dirigir o serviço
Aeronáutico na guerra do Extremo Oriente,
.'isto ser sympathico aos russos.

O presidente da Exposição manifestou-se

O vapor tAlliança», da casa
B. A. Antunes e Comp., subia em
dias do mez passado nas proxi-
midades do siringal Gavião., no
rio Juruá, ahi parando para cor-
tar capim.

Perto do local estava uma ca-
noa que só possuía um tripolan-
te, e este, vendo o vapor paia-
do, dirigiu a sua embarcação para
elle e communícou as pessoas de
bordo que os proprietários dos
seringaes Gavião e Assahy, srs.
Alfredo e Ulysses de Castro, ha-
viam sido assassinados.

Como fossem graves as revê-
lações do tripolante da Canoa, as
pessoas que se achavam no «Al-
liança» procuraram obter mais
informes sobre elles, conseguindo
saber que o sr. Ulysses fora ata-
cado no dia 18 de Junho e o
sr. Alfredo a 19, pelo próprio
pessoal que trabalhava ás suas
ordens.

O barracão do seringal Assa-
hy foi o primeiro atacado e seu
proprietário o sr. Ulysses de Cas-
tro, morto a facadas, deshumana
e cruelmente.

Pelo que soubemos, o corpo
do infeliz soffreu cerca de 60 fa-
cadas, afora os tiros disparados
pelos aggressores.

Dava-se isto ás onze horas da
noite de 18.

Na noite seguinte o barracão
do seringal Gavião soffreu o ata-
que e seu proprietário o sr. Al-
fredo de Castro levou cerca de
40 facadas, sem contar os tiros
que lhe furam dados.

A aggressão armada revestiu
um caracter de cannibalesco fu-
ror.

O pessoal, em numero de cen-
to e tantos homens, cercou os
barracões, dando alarmes estron-
dosos, gritando, invadindo, ao
disparo de tiros sem conta.

Consummado o crime, a horda
sanguinária balançava numa rede
os cadáveres, num e noutro pon-
to; e recebia na ponta da faca
os cadáveres, crivando-os de gol-
pes.

Fizeram os assassinos

espalharam primeiro bebidas a

farta, de modo que nos dois lo-

gares do crime houve uma sce-

na promiscua e baechica, fácil de

se imaginar.
Depois disso, houve distribui-

ção do que continham em gene-
ros os barracões; enfarpelando-
se os aggressores nas roupas no-

vas existentes nesses pontos e

apoderando-se também do dinhei-
ro dos dois estabelecimentos.

O movei do crime, dizem, é a

represália que o pessoal tomou
dos máos tratos que lhes eram
infligidos pelos dous assassina-
dos.

Ouvimos falar que os dous
Castro, traziam os seus trabalha-
dores sob vexatórios castigos,
mandando até pôl-os ao tronco e
assassinar vários delles.

Dahi o propósito dos atacan-
tes, levado ao extremo dos factos
aqui narrados como tomando uma
vindicta.

Os barracões do Assahy e Ga-
vião estavam providos de gene-
ros ultimamente idos no «Ipixu-
na» e o pessoal das duas casas
era quasi todo novo, tendo se-

guido também no mesmo vapor.
Soubemos ainda que o com-

mandante do aviso «Jutahy»,que
se acha no Juruá, offereceu seus
bons officios á auetoridade local

para acalmar os ânimos, não ten-
do sido acceitos os seus offereci-
mentos.

O «Alliança», em descida pas-
sou a 26 do corrente pelos logares
onde se acham os assassinos e,
a passagem do vapor, o pessoal
formou em attitude aggressiva.

O aviso «Jutahy», o «Allian-
ça» encontrou nc logar Indepen-
dencia seguindo viagem.

A esposa do sr. Alfredo de
Castro está em Assahy, no meio
dos aggressores, nada tendo sof-
frido até o dia 26 do passado.

O sr. Ulysses de Castro era
também casado com a exma. sra.
dona Maria de Alencar Castro,
filha do antigo clinico cearense
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O Antônio Arruda, bem dizíamos rios 1

tou areia nos olhos do Raymundinho, EntJhontem e já é redaclor-chèfe 1 Que prom
ção! Antes do fim do anno está bispo §sim tenha coragem de assumir a respo'n«"
bilidade daquellas coisas feias da qúàitail
gina da "Republica", escriptas pelo Rpmundão.

O Zé-Eloy indigestou de alegria ao vercommendador e foi quem fez a indicação
do Oreb para as finanças do Estado.

Que bella estampa a do homem do mu.
que vestido cm farda de policia. Parece umcaixão dourado ! Figurão!

O dr. E. imis o dr. S. estão estudando ummeio de engrossar inédito e assombroso. Poresse methdidú o engrossado não terá ne.nhum trabalho funccional orgânico. Todasaj
funecões serão exercidas pelos engrossado-
res.

Üma bateria de tubos mecânicos é a ba«
da descoberta do Engrossa no grupo doAvança. J

SECÇAÇ DE TODOS

dr. Rufino Antunes de Alencar e
vive presentemente na Fortaleza,
capital do Ceará.

A simples exposição destes
factos revela a gravidade delles,
sendo innutil que appeilemos pa-
ra a auetoridade competente, afim
de tomar as precisas e necessa-
rias providencias deante do que
narramos.

Os srs. Ulysses e Alfredo de
Castro eram aviados dos srs. Mel-
lo e Comp.»

Na seguinte edição daremos
mais alguns pormenores sobre o
lamentável acontecimento.

Declaro que nada tenho coma
rifa de um cávállb, em cujascau-
tellas lê se R .S. Pompeu n. 41
Estas cautellas pertencem ao sr
João Amaral, o qual se acha em
em Pacatuba.

Raymundo Martins de Castro

Cerras de
3acarecanga

família Braga Torres, por seu í
procurador ahaixo assiguado, avisa aos
foreiro de suas terras, nas ruas deno-
minadas : Castro Carreira, Trisrão Gon-
çalves, Imperador, S. Izabel, S. There-
za,_ Paio), Mororó, Filgueiras, C." Es-
telita, Travessa do Cemitério, Estrada
de Ferro, Sítios Jacarecanga, Lagoa
funda, Aningas e mais ruas adjacentes,
que se está procedendo a cobrança de
seus foros atrasados, em casa dc sua
residência á rua Senador Pompeu n.°
36, e bem assim, á virem egualmente
apresentar os seus títulos ou docuraen-
toa que de seus aforamentos tiverem
para o fim de serem legalisados.
^Fortaleza 10 de Junho de 1904.

Arcadio L. d'Almeida Fortuna

ANNUNCIU3
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saque
em ambu; os barracões e, como

ndignado ante as iujustas aceusações fei- J festejando a sangumolenta acção,

hortos
fbeimqtte 'Pereira Maia

Ante-hentem, pelas 3 horas da tarde, sue-cumbiu nesla cidade, após longos e doloro-
sos padecimentos, o distineto c iutelligeate
moço Henrique Pereira Maia, que por seusdotes de cavalheiro amável e sincero, con-
quistou sempre a melhor estima e couside-
ração de todos quanto o conheciam.

No Amazonas, donde ultimamente regres-
síra ao seio de sua digna e respeitável fa-milia, a quem servia de grande arrimo, Hen-
rique Maia oecupava cora rara probidade sa-limite logar no commercio.

Pezarnes á sua família e pai a sua alma.

OASA
Compra-se uma casa no peri-metro da cidade, de 435 por-tas de frente, com fundos

respondentes • á tratar
Formosa n. 167, com—

Luiz Coelho.

cor
na rua

VENDE-SE
Vende-se uma taverna na Praça

do Senador Castro Carreira n. 2
a tratar na mesma.

CHÁCARA
Com 400 palmos de terreno cer-
cado a arame, tendo bom ren-
dimento d'agua potável, lavagem
de roupa, com curral para vae
vas, galinheiro, frueteiras, etc. etc
na rua da Ciuz, bem perto da
estação de bonds;—vende-se ou
arrenda-se por preço módico:

CASAS, sendo uma á rua da
Trindede pouco adiante do con-
vento dos Frades, com terreno
pegado a mesma casa e OUTRA
no Boulevard do Rio Branco,
n. 112 D, quarteirão inteiro, mu-
rado, com alma potavel;r—vende*
se barato, á tratar com—

Francisco Bcserril.

Fa&riea $ tourenço
Nesta fabrica precisa-se de ei-

garreiros peritos.
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@ Sonlio do íVesidenle,
Noile. Na alcõva riquíssima o Pre-

sidcntc do Ceará dorme. De momen-
to a momento vê-so-lhé o corpo es-
tremecer ; é ao som de uma voz que
parle das trevas ; é o Ceará que lhe
tala :

(Continuação)

| Com egual vigor eguaes poderes agem :
Ò assassinato, o assassinato pede
E pede uma voragem, outra voragem.

0 captiveiro ó dor que se não mede :
Antes morrer que supportar a vida
Entre a bala e o punhal, a fome e a sede.

Reergua a altiva fronte hoje abatida,
E de teu seio carinhoso expulsa
0 bêbado, o gatuno, o homicida.

E' preciso agitar na mão convulsa
O açoite que vergaste sem piedade
Toda a cànallia era cujas veias pulsa
0 sangue dos ladrões da liberdade.

Neste momento o Presidente sente
correr-lhe o corpo um calefrio de
medo ; foge e o detém a sombra do
Accioly que lhe brada :

Bscuta-me também ! Também devido a ti
Perdi todo o poder que no Ceará exerci
Sobre este povo que minha influencia amarga
Soífreu pacienta como uma besta de carga,
E tem hoje a feição de um tigre enfurecido.
Quo aos rugidos febris me traz espavorido.
E's de Judas a mais viva e fiel imagem !
Começaste a traição na primeira Mensagem,
U se mais não fizeste é porque o meu receio
Obrigou-me a te pôr, logo em seguida, um freio;
Quizeste estrebuchar, peei-te a pé e mão,
E arrastei-te afinal como se arrasta a um cão;
E quando acreditei que já estavas domado,
Soltei a corda, e, horror I soltara um cão damnado !
Teu dente me mordeu j E havorá quem supporte
Ser morto por um cão sem oondemná-lo á morte ?
Não penses que me esqueço assim de meu algoz:
l)e ti me vingarei com vingança feroz !
Ao pó de onde surgiste has de voltar em pouco!
Fizeste-me cair, mas hei de dar-te o troco !
Desgraça ! Maldição! Como é que se arremessa
Em tão profundo e escuro abysmo, e tão depressa
Um homem que subiu a tão immensa altura,
Tão cheio de poder, tão cheio de ventura!
Amanhã, que dirão os posteros de mim ?
E 03 amigos fiéis que julgavam sem fim
A minha intelligencia e a força de meu tino
Que todos dizem ser de um politico fino !
Desgraça! Maldição ! E tú és o culpado
Pela queda fatal a que estou condemnado.

Neste ponto Accioly baixa os olhos ;
ouvem-se-lhe alguns soluços e em se-

. guida diz em voz tremula :

Serei ou não! Eis meu maior tormento /
Se acaso a opuosição vence no pleitoE em vez de eu ser o abençoado eleito
Outro vae na cadeira ter o assento !

Volta-ce de novo para o Presiden-
te c brada :

Retira-te d'aqui! No meu furor insano
Hei de te reduzir a um misero mendigo

Que preciso esmolar o pão quotidiano
Que preciso implorar da caridade o abrigo .'
E's peicr do quo um cão / O cão não é traidor:
Se lambo, os pés ao dono é que lhe tem arror.
E tu ? A tua lingua ainda não acaba
De lamber os meus pós, e já eleitas a baba,
Amplíssima expressão da vontade insaciada
De fincares, após o affago, uma dentada.
Mòrdeste-me uma vez .' Mas nunca mais a graça
Poderás repetir: applico-te a mordaça
E desde já te digo: a Câmara e o Senado
Podes considerar como um sonho favado.
Não quero mais ninguém que não seja parente :
Quem nesta terra é bom, pertence á minha gente.
A Câmara e o Senado enche-los-ei de Accioly
Que para isso tenho uma incontável prole.
Assumo a presidência, o faço deputado
O Zé, e entre o Sasinho então para o Senado.
—Tu, irás clinicar! E verás brevemente
Se assim ha quem de ti confie algum doente.-
Nem loucos buscarão a tua medicina,
Que a tua mão, em vez de remédio, propina
Substancia venenosa / Hei de me rir bastante
Vendo-te a procurar clientes supplicante,
E vendo-os a fugir com medo de um accésbo
D'aquelles que te dão a fúria de um possesso.
Muda o nome / Um conselho ató dar-te se pôde:
Deixa a barba crescer e rapa esse bigode /
E' um desfruete maior do que aquelle que deste
Quando, em gritos de horror, de palácio correste
Ao posto policial, de pyjama e chinella
Fazendo gargalhar a própria sentinella,
Mas torna difieiente a cara que tens hoje.
E agora que te dei eete sábio conselho,
Kão te quero ver mais nem de costas, no espelho /
Puxa / Sáe-te d'aqui, velho idiota / Foge /

O Presidente vác se retirando ca-
bisbaixo ; cobre com o lenço os olhos
lacrimosos. Ao retirá-lo, uma sombra
lhe apparcce e lhe fala :

Sessenta annos de lueta na existência /
Sessenta annos de immensa honestidade
Que do bem perfumou a pura essência
E allumiou a doce claridade
Da estrella da virtude, supportando
Da miséria os asperrimos açoites !
Jamais o fado bafeijou-me biando,
Jamais tiveram fim as minhas noites!
Pareciam ser gêmeas da virtude
Que não findou emquanto eu virer pude !
Fui na lueta um heróe !

—Yelho oceano

Que levantas ao céo o dorso irado,
E foste o campo do trabalho insano
No qual eu nunca me senti cansado,
Como se acaso fosse irmão do teu
O coração rasgado que foi meu !
O' velho mar que enfurecido guaias,
E açoitas cruelmente as brancas praias
Que a teu lado se estendem salitrosas,
E, em fúria eterna, imprecações nervosas
Vives e guendo para um céo tão puro !
Nem tu te enraivecesse com o barqueiro
Que, tantos annos, fosse claro ou escuro
O tempo, em barco frágil e veleiro,
Sulcou as tuas águas arrojado!
Porque tu nunca te mostraste irado ?
Porque jamais foste cruel commigo ?
—Nem o mar poude ser meu inimigo !

E voltando-se para o Presidente :

No emtanto, ó desmedida iniqüidade!
Tu me arrancaste, em bárbaro supplicio,

Qual so fosse a essência cln iuimivlurlo,
A' vida que valeu tal Baprilieió '•

j' cabana miserrima onde uiifcrVmi
O pão nunca faltou um só momen?»,
E' hoje o lar onde a miaeria mora,
Alliada á orpliándade c tio sentimento!

Sonlio inorfa
. -moQuariilo a campa se abrir e fria roo

A carne de que est:alma anda agora èãvólyidflj
E a terra devorar emfim o ultimo verme
Dos que devorarão minha carne sem vida ;

Quando toda a matéria houver perdido a forma
Da humana compostura, e tudo for argila,
Na noite tumular que em vermes nos transforma
E os vermes, afinal, inda nos anniquila :

Quando possuir tudo a puresa do lírio,
E sem o mal puder existir a virtude,
E apenas uma campa c a frouxa luz de um chio
Lembrarem que passei nesta existência rude,

Então hei de sonhar comtigo novamente;
—A illusão que nasceu no ardor da mocidade
Quando foge a rasão e o coração mais sente,
Agora se mudou em tímida saudade.

Vive dentro de mim esta amarga lemfcrança
Como um cardo feroz, agudo e penetrante;
E sem o teu amor, sem a minha esperança,
Perdida a Beatriz, soffro a magua do Dante.

Astro com que bordei o céo da phantasia!
Deixarás de fulgir era meu negro horizonte,
Mas não me esquecerei da luz que resplendia,
Em tempo mais feliz, sobre a illudida fronto!

E foste no vergel ideal dos meus anhélos
O que mais almejei d'entre os amados pomos!Meu verso te cercou dos encantos mais bellos,
MimValnm te adorou nos mais febris assomos!

Não te importa saber, na tua eterna aurora,
Que esse frio desdém a vida me denigre;
Impiedosa, sorris porque mimYalma chora,
Cruel, foges de mim como se eu fosse um tigre.

Breve, cinges talvez a nupcial grinalda,
E o thalamo de noiva ha de outro ofFerecer«te.„
Triste desillusão! Pobre esperança balda!
Quem, mais que tu, virá que o coração me aperte!

Nasceu das convenções humanas a ventura;
A dor devora os bons como um leão faminto ;O mal destróe o bem, e o bem causa ^ tortura:
Se a vida é sempre assim, porque eu fcainhem não minto?

Vibra um golpe mais fundo, ó tevna creatura!
Não basta esse desterro a que boje me eondemuas!
Enloda o coração com uma feição impura
Afim de que eu supporte outras maiores penas !

Quero sentir no seio os atascaes do mundo,
E o instiucto conduzir do ódio e da vingança!
Ah! Deixa-me viver n'um pelago sem fundo,
Sem as ancias do amor, 9em a luz da esperança !
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hevrôtte corria entre seixos, can-
tante, com uma musica, continua e

, crystallina.
Angélica nunca se cançava de

I admirar esse canto perdido, apezar
de em sete annos ver continuamente

todas as manhãs a mesma paizagem da
véspera.

As arvores do palácio Voincourt, cujalacliada dava para a Grande Rua, eram tão es-
Pcsíiu que só de inverno é que ella via a filha
J* condessa, Clara, uma rapariga de sua edade.¦ ' jardim do Bispado havia unia espessura der^os mais profunda ainda, onde procurava, em
5°, descobrir a sotaina de Monsenhor; awaina de Monsenhor ; e a velha grade, cheia

l)0stigosf que dava para o cerrado devia'

estar condemnada ha muito tempo, porque ella
não se lembrava de a ter visto nunca entre-
aberta, mesmo para dar entrada a um jardineiro.
A não ser as mulheres batendo a roupa, nunca
via senão os pobresitos esfarrapados, deitados
de barriga para o ar na herva.

A primavera esse anno foi de uma amenidade
suavíssima.

Ella tinha dezeseis annos, e até esse dia,
nunca vira reverdecer outra, vegetação a não
ser a do Clos-Marie, sob o sol d'abril. Diver-
tia-se a ver o rebento das folhas novas, a trans-
parencia das noites calidas e a aspirar todo o
aroma das terras semeiadas. Mas esse anno,
ao primeiro borbulhar da seiva, o seu coração
acabava de pulsar.

Havia nella uma emoção que crescia á me-
dida que as hervas iam rebentando c que o
vento lhe trazia o odor mais forte das verdu-
ras.

Estranguiavam-a angustias bruscas, sem causa.
Uma noite lançou-se nos braços de Hubértina,
soluçando sein nenhuma razão de pezar, muito
feliz pelo contrario; De noite, principalmente,
tinha sonhos deliciosos, via passar sombrasr
desfallecia em êxtases, e não se atrevia a reco-
dal-os ao despertar, envergonhada d'essa feli-
cidade que os anjos lhe davam. Muitas vezes,
no seu grande leito, acordava em sobresalto,
com as mãos entrelaçadas sobre o peito;
precisava então de saltar descalça par» o chão.

taes eram as ancias que a abafavam. Corria a
abrir a janelia e alli ficava, tiritante, desvairada
afogada num banho fresco de ar que a alliviava
pouco a pouco.

Era um pasmo continuo, uma surpreza de
não se reconhecei-, de se sentir como engran-
decida por alegria e dores que ignorava, toda
a floração encantada cia mulher.

Pois que ! os lilazes e as cytisas invisíveis
do Bispado tinham um odor tão suave que ella
o não podia respirar agora sem que lhe subisse
a cor ao rosto? Nunca tinha dado por aquella
frescura de perfumes, que a perturbavam agora
com a sua baforada viva.

E também porque razão não tinha cila no-
tado, nos annos precedentes, uma grande pau-
lownia em flor cujas frondes violaceas esprei-
tavam entre dois olmos do jardim de Noincurt ?
Esse anno, mal olhara para ella, passara-lhe
uma nuvem pelos olhos de tal modo o violeta
pallido lhe ia direito ao caração.

Também se não lembrava de ouvir a Che-
vrotte conversar tão alto sobre os seixos, entre
os juncos das ribas. Seguramente, o ribeiro fa-
lava, ouvia-o dizer palavras vagas, sempre re-
petidas, que a enchiam de perturbação. Não
seria já o mesmo campo d'outr'ora, pois que
tudo a emocionava, lhe dava novas percepções?
ou seria ella que mudava, se transformava, sen-
tinde, vendo e ouvindo germinar a vida em
roda de si?

Mas a cathcdral, á sua direita, a massa enor-
me que escurecia o ceu surprehendia-a mais
ainda.

Todas as manhãs imaginava vel-a pela pri-meira vez, commovida com a sua descoberta
comprehendendo que essas velhas pedras ama-
vam e pensavam como ella. Era tudo irracioci-
nado, sem nenhuma sciencia, abandonando-se á
revoada mystica do monstro gigantesco, cujo
parto tinha durado três séculos e onde se so-
brepunham as crenças das gerações. Em baixo,
ella estava ajoelhada, esmagada pela oração,
como as capellas romanas do a*rio, de janellassemi-circule. umas, ornadas apenas de columna-
tas delgadas, sobre as archivoltas.

Depois, sentia-se erguida, com a cara e as
mãos viradas para o céo, como as janellas ogi-
vaes da nave, construídas oitenta annos mais
tarde, janellas rasgadas e leves, divididas porcolumnatas arqueadas e ornadas de rosas. De-
pois, despegava da terra, n'um extasis, muito
direita, com os contra fortes e os botaréus do
coro, acabados e ornamentados dois séculos
mais tarde, em plena cffervescencia da arte go-thica, apinhados de campainhas, de agulhas, de
pinaculos. Goteiras, ao pé dos botareu:;, entor-
navam as águas do telhado.

Tinha-se-lhe acerescentado uma balaustrada
guarnecida de enfeites em fôrma de trevo bor-
dando o terraço sobre as capellas absidaes. A
cúpula era também ornada de florões. E todo

o edifício floria á medicia que se approximata
do céo, num arranco continuo, livre do antigo*
terror sacerdotal, subindo aos pés cio um Deus
de perdão e de amor. Ella tinha a sensação
physica, era aérea e feiiz, como ue tivesse
psalmodcado um cântico muito puro e muito
fino que se perdesse nas alturas.

Alem disso, a c.athedral vivia. Bandos de an-
dorinhas tinham construído os seus ninhos nos
trevos das balaustradas, nos buracos das cam-
painhas e dos pinaculos; e os seus vôos afio-
ravam continuamente os botareut e os contra-
fortes povoados por cilas.

Havia também a ramaria dos olmos do Bis»
pado que se pavoneavam á beira dos terraço»,
com passos de passeiantes satisfeitos. A's vetes,
perdido no azul, um corvo do tamanho do uma
mosca extendia as azas, finas como uma agulha.
E planas, uma flor* inteira, os lichens, as «a-
mineas que crescem nos fundos das pare»des, davam vida ás velhas pedras cora o tra*
balho invisível das suas raizes.

Nos dias de chuva, toda a abside acordava
e retumbava, como engrossar do aguaceiro ba-
tendo nas folhas de chumbo da cúpula entor-
nando-se pelas regueiras das galerias rolando
de andar em andar coro o clamor de uma tor«
rente trasvasada.
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pílulas de jMaltos
i ÊM VIDROS]

Quanto mais sobem no conceí-
to publico as pílulas de nosso fa-
brico, mais os falsificadores acti-
vam a sua fama.

Ultimamente não cuidam só de
falsificar o producto, dando sub
stancias nocivas em fôrma pilu-
lar; passaram á ditíamação pes-
soai.

Ha dias fui injuriado por um
um desses que fazem a campa-
nha acima alludida. Deixo de
parte as invectivas para tra-
tar do assumpto que deve inte-
ressar ao publico.

Antes de tudo, esse mesmo pu-
blico deve indagar quem é Leo-
nel rxügústp de Alencar—sue-
cessores (fabricante de pílulas em
caixa); onde tem a sede do seu
estabelecimento; em que repar-
tição, de que hygiene obteve li-
cença para fabricar pílulas tão
impunemente.

Gratificarei a quem der as in-
formações pedidas.

As pilulas que apparecem em
caixa são feitas clandestinamente,
sem um responsável perante a
saúde publica.

As pilulas de Mattos em vidro
de que sou fabricante, são as uni-
cas approvadas pelo Instituto Sa-
nitario Federal do Rio de Janei-
ro, que, de accordo com os pre-
ccitos scientifícos mandou que
fossem denominadas:— «Pilulas
Purgativas de Resina de Batata,
do Cirurgião Mattos».

Qualquer outra qualidade que
por ahi appareça não deve me-
recer a confiança de pessoa ai-
gíi na porque são falsas; e as auc-
toridades sanitárias devem acau-
tellar a saúde publica.

Desde 1877 sou o único fa-
bricante das verdadeiras pilulas.

Desde 1S77 que a conhecida
Drogaria Central dos srs. Gui-
lherme Rocha e Comp., (hoje de

Carvalho, Fonseca e Comp., re-1
cebe as verdadeiras pilulas do ¦
meu fabrico, sem que pessoa ai- j
gurna possa julgar-se com direi-1
ío de pertubar a minha indus-
tria.

Em 1882 enfeixei em volume
os documentos valiosos em que
aquelle direito me é reconheci-
do por todos; e pela opinião
abalisada de muitos facultativos
á superiorioridade das minhas pi-
lulas de Mattos.

Todos os attestados passa-
dos em favor das mencio-
nadas pilulas foram diante das
que fabrico, porque são as ver-
dadeiras.

Para contrapor a attestados
graciosos de profanos na matéria
e de despeitados e desaffectos,
.tenho a opinião inconcussa de
<trinta médicos» dos mais illus-
tres que têm pisado no Ceará.

Não ha carência de fallar com
excesso de linguagem, apesar das
invectivas a mim atiradas; não
é com desaforo e palavras va-
zias de senso que a verdade se
faz valer.

Ficam a disposição do publico
na «Drogaria Central»—Rua For-
mosa n. jS—os documentos com-
probatórios de tudo quanto fica
exposto: a carta dos srs. Gui-
lherme Rocha e Comp. (declaran-
do receberem do meu fabrico, co-
mo, como as únicas verdadeiras)
pilulas de mattos, desde 1877; £
Titulo da Inspectoria Geral de
Hvçriene do Rio de janeiro; c vo-
lume dos documentos publicados
em 1882; d attestados de trinta
médicos e de muitas outras pes-
soas gradas

Quando se tratar de assumptos
dessa ordem, a verdade se faz
valer com a própria verdade.

Baturité, 15 de junho de 1904.

Joaquim de Alencar Mattos.

CARROÇa
A casa Petropolis tem para

vender uma carroça com burro
e arreios novos, com todos os
direitos pagos até ao fim do
corrente anno.
j—5) Rua Major Facundo n. 92.

"uttomuiHs;—Dcbellão-se com o XAROPE
vliCTl-NERNOSO—tomada a noite ao deitar-
se.

BhenmatiNaio;—Cònbaté-se vantajosa:
monte com o XAROPE ANTI-RHEjJMATHICO
de A. Gonsaga e o Dominador.

agencia de leilões
José de Oliveira Rola, agente

de leilões desta praça, avisa ao
publico que tem sua agencia na
—CASA LIQUIDADORA— de
Almeida & Com. na Praça do
Ferreira, n. 2.

^rithmetica pura
POR

Çaoric» Sesíell© Jdr«r)c«
Um volume de 412 paginas em

papel especial
esooo

Em todas as livrarias.

Café de Baturité
ARROZ novo,

Machinas ginger,
TIGELINHAS moldadas

para borracha—receberam

J. Bruno, Filho & C.

AHHUÍfClAHBO
Queres ser aviado a qualquer hora
L ser servido bem, ao teu contento ?
Entra na PADARIA PIRAPORA,
E encontrards um grande sortimento,

A preços baratissimos, embora...
Tenha o cambio baixado num momento
Mantém as mesmas cotações doutrora
P'ra vender muito e ter seu ELEMENTO

Em biscoitos, em pães, e em tudo mais

Que fabricam aqui, na capital
À sua especialidade é sem igual

E as bolachinhas que são piramidaes
Figuram nos Cafés e nos Hotéis,
Com os excellentes biscoitos, CRAKNEIS.

eltm qaátronomo.

RUA S. ALENCAR N.- 16*—CEARA — FORTALEZA.

$\os srs .Vigários
Banquetas, cálices, custodias, thu-
ribulos, caldeirinhas, candelabros
etc. etc. Vinho de missa supe-
rior—Vende-se no armazém de—
JoãoTiburcio Albano

Mudança
R Mattos k Comp. communi-

cam que mudaram seu armazém
de estivas em grosso, para a
Estrada de Soure, travessa da rua
Santa Izabel.

Gafe de fBakrilé e do!
RIO, vende-se a Praça do Fer-'
reira n. 52, com grande reduc-
ção em preços.

Raymundo Maciel.

üjolloáe alvenaria!
Vendem-se tijollos de alvena-

ria especial do Mundubim a 25$
milheiro, ã tractar no Bemíica

com—Abel Maia.

'Piano, Casas, Cfiaeara
e Terrenos nesta i tratar com o
Agente,

OLIVEIRA ROLA.

PADARIA (
JâtMiayfa'

Casa bem montada na cidade di
Senador Pompeu, está habilitad
a satisfaser grandes pedidos oi
encommendas de seus produetos
especialmente bolachas, biscoito
F. S. e F. P. (conhecidos geral
mente por biscoutos facões, ros
cas finas e biscoutos de divers
qualidades.

Mantém bom deposito de (
rinha de trigo— (diversas marcas
e de seus produetos. Os seus pro
prietarios—¦

Fragoso 4 Teixeira
a par da pratica e elementos í
que dispõem podem satisfaser
qualquer freguez, o mais exigente
(2—5) Fortaleza, ii—5—904

LyinphaUamoE '¦éropnloa; -Pai
estas motestias o melhoi medicamento é
xarope de iodureto de caicio com estracl»de nogueira.

UM U
^Vende-se um com casa de mo- ¦
rada, aviamentos para farinha,
fruteiras, roça velha para desman-
cha e roça nova com algum mi-
lho e feijão, cercados com milhan
para animaes, açude, alagadiço
para canna e logar próprio para
creação.

Quem pretender dirija-se a es-
ta redacção, a do t Unitário >, ou
á rua Senador Pompeu n. 148.

PHOTOGRAPHIA NORTE DO BRASIL
piredor technico e proprietário -

MOURA QUINEAÜ
-— ~>*< -yTr^tras , £

ELIXIR
DE

Carí | Telam i Cnok

WÊà\m±IJmWltaVT-3mWmmêKmMIJZ**X*mmf*êknrT\

esicluo
amarellinho, em pò—Vende

a 8§coo a sacca no armazém de3joão Tifnírcio jílBano

300 arrobas de

Preparem-se
Retratos ampliados em todos os tamanhos —TRABALHO ADMIRÁVEL
Ditos a óleo ou photopintura
Idem a crayon
Idem em platinotypia o que ha de mais moderno

0 ATELIER se acia á Éposicio Ao respeitável palco ias 9 horas ia nha às 4 ia tarde-
QUER CHOVA QUER FAÇA SOL

José Joaquim Soares, á sua S.
Izabel, calçamento do Matadouro,
vende a preço seni' competência
os melhores queijos de proceden-
cia de S. Quiteria.

O mesmo tem um grande de-
posito de caroço de algodão
que vende ao preço, de 60 réis
o kilo.

Fortaleza, 18 de maio de 1904.

Prevenimos, que os retratos de creanças nào se tiram nos dias nublados

i34f Btra Formosa, vu Í34

Enérgico depurativo de effeito
certo na cura da Syphiles, Rh»
matismo, Ulceras, Darthros, É
zenas, Feridas, Empingens,
eciras, Bouba9 e Moléstias
Pelle.

Efficaz nas Afifecções da Visto'
do Cérebro, da Espinha, quandoa pessoa já tenna soffrido â
Syphiles e Rheumatismo.

Adultos— uma colher das de
sopa antes do almoço e dojaifc
tar. Creanças —- uma a duas co
lheres das de chá por dia, cooi
forme a idade.

PREPARADO POR

Soares de ftmorii
mm Àir11

Uma garrafinha

7 ra ceia
Bolachinha com manteiga
Nunca fez mal á ninguém,
Compre-se na «PIRAPORA»
Que são as melhores que tem
A tua Senador Alencar, m <6
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